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Resumo | Apesar da importância do papel da avaliação das políticas públicas de turismo como ins-

trumento de relação do Estado com a sociedade como forma de melhorar as ações públicas, visando

o bem-estar nas comunidades em que esta atividade se desenvolve, os estudos com resultados práticos

que podem servir como modelos para outras regiões, respeitando as idiossincrasias territoriais, ainda

são limitados. Este artigo tem como o objetivo de mapear as contribuições da literatura internacional

sobre as concepções e realização da avaliação de políticas públicas de turismo nos últimos 20 anos, com

ênfase nos aportes mais recentes. A investigação apresenta base teórica assentada em revisão biblio-

métrica utilizando o software bibliometrix com dados coletados das bases Web of Science e Scopus. A

utilização dessa metodologia permitiu evidenciar os principais estudos e estruturas conceituais, assim

como perceber como o tema tem se desenvolvido de 2003 a 2023. A partir dos resultados apresentados,

viu-se como os estudos relacionados à temática sugerem uma tendência futura de abordar de forma

intrínseca e integrada questões como sustentabilidade, participação social e governança como pilares

para o desenvolvimento do turismo.

Palavras-chave | Políticas públicas, turismo, revisão bibliométrica, bibliometrix, mapeamento teórico

Abstract | Despite the importance of evaluating public tourism policies as a tool for the relationship

between the State and society in order toto improve public actions and well-being in communities where

this activity takes place, studies with practical results that can serve as models for other regions, while

respecting territorial idiosyncrasies, are still limited. This article aims to map the contributions of in-

ternational literature on the concepts and implementation of evaluation of public tourism policies in
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the last 20 years, with an emphasis on the most recent contributions. The investigation is based on

a bibliometric review using the bibliometrix software with data collected from the Web of Science and

Scopus databases. The utilization of this methodology allowed the highlighting of the main studies and

conceptual frameworks, as well as an understanding of how the theme has developed from 2003 to 2023.

Based on the presented results, it can be seen that studies related to the topic suggest a future trend of

addressing sustainability, social participation, and governance as pillars for tourism development in an

intrinsic and integrated manner.

Keywords | Public policies, tourism, bibliometric review, bibliometrix, theoretical mapping

1. Introdução

A avaliação de políticas públicas é fundamen-

tal para identi�car a efetividade das ações gover-

namentais na promoção do desenvolvimento soci-

oeconômico e na melhoria da qualidade de vida da

população. No contexto do turismo, essa avalia-

ção se torna ainda mais relevante, visto que o setor

é uma importante fonte geradora de empregos e

renda, além de contribuir para o fortalecimento e

proteção das identidades culturais por meio de um

desenvolvimento endógeno.

Uma grande parte da literatura sobre o plane-

jamento e desenvolvimento do turismo ignora as

múltiplas dimensões existente na tomada de deci-

são que envolvem o turismo e que são fundamen-

tais para o desenvolvimento do setor de maneira

mais sustentável (Hall, 2004). O autor considera

que, dada a consciência de que as políticas de tu-

rismo afetam locais em diferentes escalas, o inte-

resse no processo de decisão, implementação, im-

pactos e avaliação destes processos que envolvem

as políticas públicas de turismo tem crescente re-

conhecimento.

Contudo, a literatura sobre avaliação das políti-

cas públicas de turismo implementadas apontando

as potencialidades e fragilidades destas, e métodos

que podem servir a outros territórios como referên-

cia para fornecer percepção holística do processo

que envolve as políticas governamentais de turismo

e o equilíbrio de interesse dos sujeitos constitutivos

e meio em que estão inseridos, ainda é limitada e

�carece de uma perspectiva comparativa mais am-

pla� (Hall, 2014, p. 543). Desse modo, dada a

limitação apontada, como o tema tem evoluído e

quais as contribuições práticas da avaliação de po-

líticas públicas de turismo nos últimos 20 anos?

Assim, com o objetivo de mapear as contribui-

ções da literatura internacional sobre as concep-

ções e realização da avaliação de políticas públi-

cas de turismo nos últimos 20 anos, com ênfase

nos aportes mais recentes, se apresenta a revisão

sistemática com utilização da técnica de bibliome-

tria. A revisão bibliométrica apresenta-se como

uma ferramenta indispensável para elencar os prin-

cipais estudos e indicadores relacionados ao tema,

assim como as lacunas de estudo existentes, pois

trata-se de uma metodologia de análise quantita-

tiva que tangencia aspetos qualitativos (Moscardi,

E. et al., 2017).

Com base nessas análises, é possível conhecer

as boas práticas e promover melhorias nas políti-

cas públicas de turismo, visando aprimorar a qua-

lidade dos serviços e aumentar a competitividade

dos destinos e propor direcionamento para pesqui-

sas futuras neste campo temático.

No que concerne a organização deste estudo

bibliométrico, apresenta-se a produção cienti�ca

anual, os autores mais relevantes no que se re-

fere ao número de citações por ano, a exemplo

de Rocsana Bucea-Manea-T
,
oni³ e do autor Yang

L., e as produções ao longo do tempo bem como
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suas a�liações. Aponta-se também quais são os

períodos mais relevantes e quais os documentos e

referências mais citadas, além das palavras-chaves

que representam os temas dos estudos realizados,

o mapeando e a evolução dos campos temáticos

nos últimos vinte anos.

2. Metodologia para revisão bibliométrica

O desenvolvimento do rastreamento e mape-

amento da produção cienti�ca mundial acerca da

avaliação de políticas públicas de turismo foi reali-

zado utilizando as bases de dados Web of Science

e Scopus que têm sido amplamente difundidas na

literatura cientí�ca, uma vez que essas bases de

dados oferecem uma ampla gama de informações

e dados sobre o avanço e contribuições nos mais

diversos campos do saber.

Conforme Aria e Cuccurullo (2017, p.959) �o

número de publicações acadêmicas está aumen-

tado em ritmo acelerado e está se tornando cada

vez mais inviável manter-se atualizado com tudo o

que está sendo publicado�, por esta razão ela re-

força a importância da revisão da literatura para o

avanço das linhas de pesquisa e contribuições efe-

tivas às bases de conhecimentos existentes.

A autora também recomenda um �uxo de tra-

balho geral do mapeamento cientí�co com base

nos autores Zupic e �ater (2015) em que se de-

monstre o desenho do estudo, a recolhida de da-

dos, a análise e visualização dos mesmos e, por

�m, a interpretação.

Desse modo, para garantir a con�abilidade e

transparência dos resultados apresenta-se a seguir

o �uxo da pesquisa realizada em junho de 2023

para análise das publicações dos últimos 20 anos

que possuem ligação com o tema `avaliação de

políticas públicas de turismo' com a inclusão ou

não dos termos `PRODETUR' e `LEADER'. Vale

ressaltar que a seleção do recorte temporal espe-

ci�cado é considerado o ideal para análise biblio-

métrica de publicações de um determinado tema

(Marques et al., 2017).

A organização e estruturação das etapas da re-

visão bibliométrica, toma por base as referências

de Silva, Correia e Oliveira (2022) e Moher et al.

(2009) tendo em vista que as ferramentas visuais

são essenciais para a demonstração do �uxo da re-

visão bibliométrica pois ajuda a mapear as fontes

de informação utilizadas, os termos de busca em-

pregados, os critérios de seleção e as estratégias

de análise estatística. Além do mais facilita a vi-

sualização do caminho percorrido pelo pesquisador

para a seleção dos artigos e estudos que compõem

a revisão bibliométrica. Ele evidencia as diferentes

etapas do processo e ajuda a identi�car os �ltros

de exclusão e inclusão utilizados, permitindo uma

interpretação mais precisa do conjunto de dados.

Desse modo, a seguir, na �gura 1, tem-se o de-

senho metodológico da revisão bibliométrica para

temática de avaliação de políticas públicas de tu-

rismo.

A pesquisa bibliométrica é uma metodologia

que tem se destacado como uma ferramenta im-

portante para os estudos de avaliação de políticas

públicas no turismo, assim como em outros cam-

pos cientí�cos. Essa técnica consiste em aplicar

cálculos e análises estatísticas em um conjunto de

documentos, com o objetivo de extrair informa-

ções relevantes e identi�car tendências e padrões.

Nesse contexto, o critério de seleção das áreas

de estudo é de extrema importância, visto que ele

irá de�nir o conjunto de documentos que serão

analisados. Para a pesquisa em avaliação de polí-

ticas públicas de turismo, foram selecionadas na

Web of Science Categories as áreas de `gestão'

ou `estudos ambientais' ou `economia' ou `política

cientí�ca' ou `hospitalidade, lazer, desporto', `tu-

rismo' ou `administração pública' ou `planeamento

regional e urbano'. Além disso, para o re�namento

da pesquisa, foram de�nidos os seguintes tópicos

de meso-citação, micro-citação e exclusão de áreas

não correlatas a exemplo de `investigação educa-

cional', `biblioteconomia' ou `psicologia aplicada'.



88 |JT&D | n.º 45 | 2024 | OLIVEIRA et al.

Figura 1 | Desenho metodológico da revisão bibliométrica
Fonte: Elaboração própria

Já na base de dados Scopus a pesquisa foi re-

alizada considerando os campos título do artigo,

resumo e palavras-chaves com inserção dos mes-

mos termos utilizados em Web of Science, com a

subtração das palavras �or PROGRAM LEADER

or PRODETUR�, pois pela análise realizada, esses

termos, mesmo sendo siglas, abrangiam palavras

semelhantes como líder que, na tradução para o

inglês, apresenta a mesma estrutura de gra�a (le-

ader), fazendo com que vários artigos que trata-

vam de assuntos com total desconexão com o tema

fossem agregados à lista. Com relação as áreas

temáticas, foram excluídas `medicina', `ciência da

decisão', `bioquímica', `genética' e `biologia mole-

cular'.

Como se percebe, a pesquisa bibliométrica em

avaliação de políticas públicas de turismo é com-

plexa e so�sticada, e envolve a análise de uma

grande quantidade de documentos a partir de cri-

térios bem de�nidos para que seja possível uma

análise mais precisa e objetiva dos trabalhos ci-

entí�cos relacionados com impactos das políticas
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públicas e como estas vem contribuindo para o de-

senvolvimento do turismo de forma sustentável e

responsável nos últimos vinte anos.

Importante destacar que, após essa etapa de

re�namento nas bases de dados, realizou-se tam-

bém análise dos documentos (leitura dos títulos

e resumos) para exclusão daqueles considerados

não relevantes por não apresentarem relação com

a pesquisa. Esta exclusão é necessária, pois per-

mite que a análise dos documentos selecionados

seja mais completa, focada e e�ciente, assim, ape-

nas documentos relevantes serão incluídos na re-

visão. A seleção adequada também ajuda a evitar

conclusões questionáveis ou enganosas que possam

ser resultado da inclusão de documentos irrelevan-

tes ou tendenciosos na revisão bibliométrica. Em

suma, a leitura e análise dos documentos ajudam

a garantir a precisão e a relevância da revisão bibli-

ográ�ca e, assim, aumentam a con�abilidade dos

resultados obtidos, conferindo qualidade e validade

da revisão bibliográ�ca.

Após a análise e tratamento conforme apresen-

tado na �gura acima, os dados foram carregados

no Biblioshiny - ferramenta de análise da literatura

a partir do RStudio que é um ambiente de desen-

volvimento integrado (IDE) para a linguagem de

programação R (Allaire, J., 2012). Conforme os

autores Silva et al. (2022, p.57) com base em Aria

& Cuccurullo (2017), Moral-Muñoz et al. (2020)

Moreira, Guimarães e Tsunoda (2020), o Bibli-

oshiny destaca-se como uma das mais completas

ferramentas de pesquisas relacionadas à bibliome-

tria e à cientometria, possuindo interface intuitiva,

além de grande abrangência do número de funcio-

nalidades, análises e grá�cos.

3. Resultados da revisão bibliométrica

Esta seção apresenta os dados coletados das

bases de dados Web of Science e Scopus a par-

tir da inserção dos termos �evaluation AND public

AND policies of tourism OR PROGRAM LEADER

OR PRODETUR�. Seguiu-se o �uxo apresentado

na �gura 1, com objetivo de conhecer as referên-

cias no contexto da avaliação de políticas públicas

de turismo e que podem orientar novas ações de

desenvolvimento local com base nos resultados e�-

cientes das políticas implementadas nos últimos 20

anos.

Organizou-se a exposição primeiramente com

a apresentação das informações principais sobre a

coleta realizada, seguido dos tópicos de análise so-

bre o autor, os periódicos, os documentos, pala-

vras, estrutura conceitual e identi�cação das inves-

tigações que tratam especi�camente da Avaliação

de Políticas Públicas de Turismo.

3.1. Visão Geral da Base de Dados

A visão geral da base de dados apresenta a

quantidade de autores, fontes, referências, taxa

de crescimento anual, número de documentos e

autores em colaboração, dentre outros. As infor-

mações estão no quadro 1.

Quadro 1 | Informações principais sobre a base de dados

Fonte: Elaboração própria

Com o quadro acima, extrai-se as informações

relevantes como a taxa de crescimento anual de

apenas 1.12% e a quantidades de autores envolvi-

dos (275 autores) para os 100 artigos produzidos

num período de 20 anos, contudo, é importante

lembrar que os números por si só não são su�ci-

entes para compreendermos um fenômeno ou pro-

cesso. É necessário avaliá-los dentro de um con-

texto mais amplo e considerar os fatores que in�u-
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enciaram sua produção neste campo.

Vale lembrar que o turismo movimenta ques-

tões econômicas, políticas, sociais e ambientais e

o recorte temporal e fatos relacionados a um de-

terminado período in�uenciam na necessidade de

entender os fenômenos que impactam no desenvol-

vimento do setor e/ou das regiões, assim como na

vida das pessoas, como por exemplo o estudo de

Manwa e Manwa (2014) onde os autores apresen-

taram como resultados as sugestões dos interessa-

dos para o desenvolvimento de parcerias e articu-

lações entre as comunidades locais e empresas de

turismo para desenvolver o turismo cultural nas al-

deias adjacentes às reservas �orestais como forma

de melhorar as condições de vida das comunida-

des, além da necessidade de políticas e programas

de turismo que sejam orientados para reduzir a

pobreza dos locais com proximidade às áreas com

potencial turístico.

Para análise bibliométrica �diferentes aborda-

gens e unidades de análise podem ser exploradas

para estudar um determinado campo de pesquisa,

como por exemplo, palavras-chaves mais utiliza-

das, autores mais relevantes� (Terra et al., 2022,

p. 6), entre outras.

Desse modo, explorar cada uma dessas unida-

des, possibilita aos pesquisadores a veri�cação das

tendências e linhas de pesquisa vinculadas que po-

dem auxiliar na identi�cação de lacunas e neces-

sidades de pesquisa, bem como na avaliação da

produção cientí�ca de um determinado campo.

Além disso, a análise bibliométrica também

permite a elaboração de mapas de colaboração,

que representam as interações entre pesquisadores

e instituições, bem como a identi�cação de redes

de coautoria e de citações, auxiliando na compre-

ensão da in�uência e impacto de determinados tra-

balhos na comunidade cientí�ca.

3.2. Produção Cientí�ca Anual

A Figura 2 mostra a distribuição das 100 pu-

blicações indexadas nas bases Web of Science e

Scopus no período de 2003 a 2023 relacionadas

a pesquisa sobre avaliações de políticas públicas

(APP) de turismo. Percebe-se que, embora haja

uma tendência de crescimento, houve uma pe-

quena queda nas produções desde o ano de 2018,

quando dos dados coletados, houve uma represen-

tação do maior percentual de publicações equiva-

lente a 13% do total, enquanto nos três anos se-

guintes (2019, 2020, 2021), os registros limitaram-

se a 06, 07 e 08 respectivamente. Contudo, em

2022 o número de publicações volta a crescer con-

sideravelmente, o que sugere que o assunto tem

despertado interesse na literatura internacional.

Figura 2 | Produção cientí�ca anual indexada em Scopus e Web

Of Science

Fonte: Elaboração própria com dados de Biblioshiny.

Constata-se também que desde 2015 existe

uma média mais elevada de publicações anuais

com cerca de 8 publicações, enquanto nos anos

anteriores a média foi de 2,61.

3.3. Unidade de Análise sobre os Autores

Dos 275 autores identi�cados na pesquisa, 06

foram considerados os mais relevantes no que con-

cerne ao número de publicações durante o período

selecionado. Cada um deles com duas produções

no campo temático em estudo. O total de produ-

ções desses autores corresponde a 12% das produ-

ções totais.

Os autores investigam assuntos diversos liga-

dos ao turismo, tais como Arana J. e Leon C.

que apresentam produções conjuntas (satisfação

do turista e impacto da valoração das políticas de
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mudanças climáticas no turismo), Rocsana Bucea-

Manea-T
,
oni³ (ecoinovação e gestão sustentável),

Guillaume Lacquement et Pascal Chevalier (avali-

ação de programas e desenvolvimento do turismo)

e Paul F. J. Eagles ( avaliação de impacto de polí-

ticas e abordagens de governança para o turismo).

A distribuição de suas publicações ao longo dos

anos está na �gura 3 abaixo.

Figura 3 | Produção dos autores ao longo do tempo
Fonte: Biblioshiny

Dados produzidos pelo Biblioshiny revelam

também a quantidade de citações dos trabalhos

desses autores. Assim conforme se analisa, quanto

mais escura a cor, maior o número de citações

enquanto que, em termos de tamanho do círculo

presente no grá�co, quanto maior seu tamanho,

maior o número de publicações. Logo a autora

Rocsana Bucea-Manea-T
,
oni³ teve seus trabalhos

publicados em 2021, com mais de 7,5 citações por

ano, já o autor Yang L. teve duas publicações no

ano de 2022 e apresenta cerca de 1,5 citações por

ano. O documento mais recente é de 2023, do

autor Paul F. J. Eagles, que também apresenta

maior distância temporal em suas publicações, de

16 anos.

No que concerne às a�liações dos autores, do

total de 275 investigadores do campo com ligação

com o tema em estudo, 07 são da Universidade

de Las Palmas Gran Canaria que, em 2023, conta

com 14 grupos de investigação na área do turismo

em diversas linhas tais como Análise Econômica do

Turismo e Turismo e Desenvolvimento Sustentável

(ULPGC, 2023).

Em segundo lugar, em termos de a�liação dos

pesquisadores, está a Universidade de La Laguna,

com 05 pesquisadores cujas publicações trazem

contribuições ao campo estudado. Vejamos a �-

gura 4, a seguir, com a distribuição dos números

de artigos por instituições.

Figura 4 | A�liações Mais Relevantes

Fonte: Biblioshiny

Percebe-se, a partir dos dados apresentados,

que a Espanha aparece como um dos principais

países com contribuições cientí�cas no campo da
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avaliação de políticas de turismo ou de trabalhos

relacionados. O mapa a seguir (Figura 5) demons-

tra a distribuição total em termos de produtividade

por país considerando a nacionalidade dos autores

que compõem a coleção.

Figura 5 | Produção cientí�ca dos países no campo das políticas públicas de turismo
Fonte: Biblioshiny

Da �gura pode-se extrair, a partir da intensi-

dade da cor, que existe maior difusão do tema nos

seguintes países: na Espanha (31), China (24), Es-

tados Unidos (21), Austrália (13), Brasil (10) e Itá-

lia também com 10 produções registadas nas bases

de dados Web of Science e Scopus. A Espanha é

também o país que tem apresentado maior cresci-

mento na investigação sobre políticas públicas de

turismo ou assuntos correlatos ao longo tempo de

acordo com os resultados do �gura 6 abaixo.

Figura 6 | Produção dos países ao longo do tempo
Fonte: Biblioshiny

Infere-se a partir dos resultados da unidade de

análise autores que não há uma grande produção

cienti�ca por autor, mas que o estudo das políti-

cas públicas de turismo e seus impactos têm des-

pertado o interesse dos investigadores a partir de

2012, onde países como a Espanha e Brasil, passa-

ram a apresentar maiores contribuições com cres-

cimento considerável no número de publicações,

no caso do Brasil, saiu de 01 publicação, em 2012,

para 10, em junho de 2023. Já a Espanha, apre-

sentou 02 publicações de artigos em 2012 e, com

o elevado crescimento das investigações da área,

passou para 31, em 2023.
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3.4. Unidade de Análise sobre Periódicos

A análise dos periódicos, no Biblioshiny, está

situado no menu `Fontes' que contempla os perió-

dicos, livros, série de anais de conferências, etc.

que foram publicados com um ou mais documen-

tos incluídos na coleção importada. No caso deste

estudo, apenas o tipo de documento `artigo' está

sendo considerado.

As 100 publicações que compõem este estudo

bibliométrico foram divulgadas em 73 periódicos.

Desses, os mais relevantes são Sustainability e

Journal of Sustainable Tourism, com 10 e 08 ar-

tigos divulgados, respectivamente. A seguir, no

quadro 2, está a lista dos periódicos de maior rele-

vância para investigações que contemplam temá-

ticas de governança, avaliação de políticas de tu-

rismo, sustentabilidade turística e outros subtemas

diretamente relacionados.

Quadro 2 | Fontes mais relevantes

Fonte: Biblioshiny

De acordo com a descrição do próprio perió-

dico, a Sustainability é uma revista internacional,

interdisciplinar, acadêmica, com revisão por pares,

voltada para divulgação de trabalhos sobre susten-

tabilidade ambiental, cultural, econômica e social

do ser humano. Nela, estão os trabalhos dos au-

tores Liu X. et al. (2018), Wang S. et al. (2016)

e Manwa H. (2014), Cheng Z. (2018), entre ou-

tros. Os trabalhos desses autores reforçam preocu-

pações com o desenvolvimento turístico sustentá-

vel, embora cada um aborde tópicos distintos que

são relevantes para este �m, tais como a partici-

pação social, o planejamento, as parcerias público-

privadas, as percepções dos sujeitos constitutivos

e a construção de políticas de turismo orientadas

ao enfrentamento dos problemas sociais.

Com mesmo viés, está Journal of Sustainable

Tourism, com 08 artigos, que, de acordo com a

descrição da revista, promove a compreensão crí-

tica das relações entre turismo e desenvolvimento

sustentável, com pesquisas que explorem aspectos

econômicos, sociais, culturais, políticos, organiza-

cionais ou ambientais do tema.

Dessas publicações estão os trabalhos dos au-

tores Tomej K. e Janne J. (2020) com investigação

sobre acessibilidade sustentável em destinos rurais

e a necessidade de políticas que possibilitem este

acesso aos visitantes que não são condutores de

veículos e, também, no mesmo periódico, a in-

vestigação conduzida por Arbolino R. (2020) que

aborda a necessidade de um regime de gestão do

turismo adequado para a promoção da sustentabi-

lidade com promoção de procedimentos de seleção

�nanciadas pela administração pública que otimi-

zem recursos públicos ao mesmo tempo que levem

em conta as questões sociais e ambientais.

As investigações citadas estão também na lista

de documentos mais citados do mundo, o que con-

�rma não só a relevância dos periódicos, mas a

importância do tema e seus tópicos para a comuni-

dade acadêmica em geral. As pesquisas realizadas

pelos autores mencionados destacam a necessidade

de políticas públicas conscientes e a promoção de

uma gestão adequada do turismo para atingir a

sustentabilidade em destinos rurais. Além disso, o

fato de serem bastante citados em todo o mundo

reforça a relevância dessas questões, o que pode

levar a mudanças efetivas na forma como o turismo

é gerenciado em áreas rurais e, consequentemente,

na preservação do meio ambiente e da cultura lo-

cal.

3.5. Unidade de Análise sobre Documentos

Ao considerar que o escopo deste artigo é

acrescentar as contribuições teóricas acerca da
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avaliação de políticas públicas de turismo eviden-

ciando a produção cientí�ca e os avanços no co-

nhecimento deste campo do saber, apresenta-se a

síntese das de�nições dadas pelos pesquisadores

nos documentos mais citados no mundo a partir

dos resultados coletados e mapeamento no Bibli-

oshiny.

O quadro 3 exibe as cinco referências das 100

tomadas para revisão bibliométrica para demons-

trar as principais contribuições sobre a temática em

estudo bem como as relações existentes com cam-

pos temáticos como sustentabilidade, governança

e desenvolvimento.

Quadro 3 | Contribuições teóricas dos documentos mais citados do mundo

Fonte: Elaboração própria
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Os autores destacados desenvolveram suas in-

vestigações e, com base nas suas abordagens,

pode-se reiterar que os campos temáticos citados

apresentam intrínseca relação e são fundamentais

para a compreensão do turismo enquanto fenô-

meno complexo e dinâmico.

Nesse aspecto, no estudo voltado para avali-

ação de políticas públicas de turismo, há de se

considerar, por exemplo, sobre qual é o papel do

Estado e a noção de governo para governança que

traz implicações para o turismo sustentável que

foram apontadas por Hall, C. M. (2013). A par-

ticipação social e cooperação das partes interes-

sadas na construção de medidas que levem em

conta a sustentabilidade conforme declaram Ver-

non et al. (2005), Gigovi¢ et al. (2016) e Torres-

Delgado e Palomeque (2012), e, ainda as abor-

dagens que contemplam a categoria de desenvol-

vimento econômico que é amplamente explorada

dentro do contexto da política de turismo, como

apontam os estudos de Manwa e Manwa (2014) e

Saarinen (2003) onde eles enfatizam a necessidade

de políticas e programas de turismo que sejam ori-

entados ao desenvolvimento social com introdução

de novas fontes externas de renda e oportunidades

de trabalho na economia regional.

Ainda nesta secção de documentos é possível

evidenciar o número de citações a nível mundial,

até de junho de 2023. O quadro 4 abaixo explicita

esses valores em ordem de classi�cação.

Quadro 4 | Documentos com maior número de citações

Fonte: Elaboração própria

Como se percebe, dos 10 artigos mais citados,

o mais recente, é de Gigovi¢, L. et al. (2016)

que trata sobre a importância do ecoturismo para

proteção ambiental e desenvolvimento sustentável.

O escopo do trabalho desses autores estava em

mapear zonas aptas para o desenvolvimento desse

tipo de atividade turística com intuito de dar apoio

aos gestores para o planejamento de políticas que

reforcem o desenvolvimento sustentável para todos

os níveis da administração pública.

Em ordem cronológica decrescente vem os tra-

balhos dos autores Ramos, A. M., e Prideaux, B.

(2014) e Earnhart, D. H. et al. (2014). Respecti-

vamente, os trabalhos tratam sobre o ecoturismo

indígena e o empoderamento das comunidades e

sujeitos interessados na gestão dos recursos na-

turais e culturais voltados para desenvolvimento

sustentável do turismo. Já e Earnhart, D. H. et
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al. (2014) também traz uma abordagem preocu-

pada com as questões ambientais, mas se afasta

da questão do turismo como um dos pontos prin-

cipais. Seu enfoque está em tratar de questões

mais econômicas com conclusões acerca do movi-

mento das políticas governamentais de economias

em desenvolvimento e em transição1 para signi�-

cativa melhoria da gestão ambiental.

Como o exposto, observa-se que os trabalhos

mais recentes e relevantes em números de citações

não trazem especi�camente modelos ou exemplos

de políticas públicas de turismo que contribuíram

para o desenvolvimento de locais, nem tratam so-

bre avaliação de ações com este �m, mas trazem

elementos intrínsecos a esta temática, tais como as

questões ambientais, as preocupações com o de-

senvolvimento sustentável e das contribuições dos

sujeitos públicos e privados para resoluções de pro-

blemas identi�cados em diferentes territórios.

Contudo, quando analisamos Hall, C. M.

(2013), o autor mais citado, nos aproximamos sig-

ni�cativamente da proposta dessa revisão biblio-

métrica, pois o autor traz re�exões para pensarmos

sobre modelos de governança a�rmando, à luz de

Pierre (2000b, p. 4), que �o foco mais comum da

maioria das contribuições para o debate de gover-

nança em termos de políticas públicas é o papel do

estado na sociedade� (p.32). Aborda a relação da

intervenção do Estado e a autonomia social e traz

fortes contribuições ao tema central desse estudo

ao exprimir, com base em (Murphy, 1983), que �a

governança comunitária no planejamento do tu-

rismo tem sido um tema signi�cativo na literatura

turística desde o início da década de 1980� (p.38).

Ele a�rma também à luz de Bramwell (2005) e Hall

(2008a), que a signi�cância do tema vem �antes de

muitas vezes se tornar subsumida por abordagens

gerais para o planejamento do turismo sustentá-

vel� (p. 38).

Vernon J. et al. (2005) aparecem na pesquisa

bibliométrica como segundos autores mais citados,

com 181 citações. Eles apresentam uma compre-

ensão da governança para o turismo, os problemas

e desa�os para formulação de políticas de turismo,

e, ainda avaliam criticamente a e�cácia de abor-

dagens colaborativas para formulação destas.

Em suma, os trabalhos mais recentes sobre o

tema em estudo trazem re�exões sobre o papel

dos sujeitos públicos e privados na resolução de

problemas identi�cados em diferentes territórios,

em especial das questões ambientais e de susten-

tabilidade. No entanto, o autor mais citado, Hall

(2013), apresenta uma compreensão mais aprofun-

dada sobre governança no turismo, abordando a

relação da intervenção do Estado e a autonomia

social, os problemas e desa�os para a formulação

de políticas de turismo e a e�cácia de abordagens

colaborativas para formulação destas. Vernon J. et

al. (2005) também contribuem com uma compre-

ensão sobre a importância da avaliação das políti-

cas para o turismo, o papel do Estado e o processo

colaborativo dos sujeitos para implementação des-

tas.

3.6. Unidade de Análise da Estrutura Concei-

tual

A unidade de análise de estrutura conceitual

mostra através dos resultados gerados no Bibli-

oshiny, sobre o que a ciência fala e quais os prin-

cipais temas e tendências do estudo. Estes dados

podem ser representados pelo mapa temático e sua

evolução temática � que trata dos termos mais uti-

lizados em cada período para abordar o assunto

investigado. O mapa temático abaixo (Figura 7)

foi gerado partir das palavras-chave dos autores.
1Os autores Earnhart, D. H. et al. (2014) explicam que �as economias em desenvolvimento são aquelas cujos recursos
físicos e humanos, juntamente com as instituições, ainda estão em desenvolvimento. As economias em transição são
aquelas que transitam da dependência da alocação de recursos do governo para alocações baseadas no mercado (p. 164).�
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Figura 7 | Mapa temático do campo estudado
Fonte: Biblioshiny

De acordo com a análise realizada, as cores em

destaque no mapa representam os clusters a que

cada palavra pertence, o tamanho das bolhas é

proporcional às ocorrências das palavras do agru-

pamento e suas posições de�nem a centralidade

e densidade do cluster. Para elaboração do mapa

temático geral foram estabelecidos os parâmetros

para 200 palavras com frequência mínima do clus-

ter de 20 por cada 1000 documentos.

Conforme explicam Cobo et al. (2011, p.151)

e Khare, A. e Jain, R. (2022), os temas presen-

tes no quadrante superior direto são considerados

os temas motores do campo em estudo por apre-

sentarem maior grau de relevância e desenvolvi-

mento. Temas presentes no quadrante inferior di-

reito abrangem temas transversais, básicos e ge-

rais e são importantes para o campo de pesquisa.

Já os temas presentes do lado esquerdo têm a se-

guinte representação de acordo com a explicação

de Cobo et al. (2011): na parte superior indi-

cam que �têm laços internos bem desenvolvidos,

mas laços externos sem importância e, portanto,

são de importância apenas marginal para o campo.

Esses temas são muito especializados e de caráter

periférico� (p. 151). Já o que estão presentes

na parte inferior do lado esquerdo do quadrante

�têm baixa densidade e baixa centralidade, repre-

sentando principalmente temas emergentes ou em

extinção� (p.151).

Logo, no mapa apresentado, o cluster `tu-

rismo sustentável, política de turismo e desenvolvi-

mento sustentável' agrupa as palavras-chaves mais

frequentes: turismo sustentável, política de tu-

rismo, desenvolvimento sustentável, políticas pú-

blicas, desenvolvimento, liderança e governança

territorial, com total de 27 ocorrências.

O cluster denominado `turismo, avaliação e go-

vernança', localizado no quadrante inferior direito,

é o agrupamento que apresenta maior ocorrência

(37) das palavras que o compõem, contudo, os te-

mas abordados são considerados básicos e trans-

versais (Cobo et al., 2011).

Pode-se inferir também que o grupo `avaliação

de políticas' ainda é considerado pouco desenvol-

vido e é percebido como um tema transversal, o

que faz reforçar a necessidade de desenvolver a

literatura sobre este campo temático, tendo em

vista a relevância do seu papel como instrumentos

indispensáveis na relação Estado e sociedade ca-

pazes de reorientar as ações voltadas para atender

as comunidades, estimulando a e�ciência, transpa-

rência e participação em todo processo de desen-

volvimento das políticas.

Conforme Khare, A. e Jain, R. (2022), �o

desenvolvimento temático dentro de um campo

de pesquisa pode ser demonstrado dividindo-se e
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comparando-se o período composto em fatias de

tempo� (p. 577). As fatias de tempo estabeleci-

das foram 2003-2010, 2011-2017 e 2018 a 2023,

aplicando o campo de palavras-chaves plus, com

os parâmetros de número de palavras igual a 50 e

frequência mínima do cluster de 5 por cada 1000

documentos. Com isso, foram geradas as imagens

que estão apresentadas na �gura 8.

Figura 8 | Mapa temático do campo estudado
Fonte: Biblioshiny
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Na �gura vê-se que, no primeiro recorte de

tempo, o agrupamento principal, representado na

cor verde, está localizado no quadrante superior

direito e está denominado como `formulação de

políticas' por meio das palavras `formulação de

políticas, setor público, interessados, ecoturismo,

abordagem de governança e modelos organizacio-

nal'. Situam-se onde estão desenvolvidos os temas

que são considerados essenciais para organização

do tópico de estudo e apresenta uma bolha re-

lativamente maior, indicando a proporcionalidade

de ocorrências das palavras (Khare, A. e Jain, R.,

2022).

Nesse recorte temporal, os autores desenvolve-

ram seus trabalhos com foco em análise de indica-

dores, modelos, abordagens e medidas políticas e

de governança para o desenvolvimento turismo e

da sustentabilidade neste âmbito. O período traz

as contribuições dos autores Ramos et al., Su, D.,

Wall, G., e Eagles, P. F. (2007), Keske et al., Di-

nica V. (2006), Vernon et al. (2005), entre outros.

Percebe-se também pela representação da liga-

ção em rede (�gura 9), como estas palavras estão

conectadas a partir das investigações realizadas no

período.

Figure 9 | Ligação em rede da evolução temática APPT - período 2003 a 2010
Fonte: Biblioshiny

A rede temática apresentada na �gura destaca

claramente que os termos `policy making', `pu-

blic sector' e `tourism' formam o núcleo central

dessa análise. Esses conceitos estão diretamente

relacionados a outras palavras-chave como `orga-

nizational', `models', `abordagens de governança'

e `stakeholder', demonstrando sua relevância no

contexto da avaliação de políticas públicas de tu-

rismo. A complexidade do tema é evidente pela

série de interconexões presentes na �gura, que re-

presenta a vasta gama de estudos possíveis. A

partir desses termos centrais, é possível derivar

outras investigações focadas em conceitos como

`environmental indicator' e `economic evaluation',

entre outros destacados na �gura. Em resumo, a

rede temática apresentada indica que a avaliação

de políticas públicas de turismo é um campo rico e

multifacetado, onde conceitos centrais são profun-

damente inter-relacionados com outros temas re-

levantes para uma análise abrangente e completa.

No geral, a rede temática do recorte tempo-

ral 2003-2010 sugere que o período em questão

foi marcado por uma abordagem para promover

o turismo sustentável, com uma maior ênfase em

políticas e práticas e�cazes e mensuráveis.

Conforme se avança na análise, constata-se que
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o cluster `formulação de políticas' evoluiu para te-

mas cada vez mais especí�cos no período de 2011

a 2017, como por exemplo, o ecoturismo, que se

apresenta como um tema emergente, pois está o

quadrante inferior esquerdo. Neste período o clus-

ter `formulação de políticas', se encontra centrali-

zado, ou seja, continua a ser um tema essencial,

mas também passou a ser mais transversal, estabe-

leceu conexões internas, se tornando também um

tema de nicho e gerou temas emergentes. Neste

recorte, as investigações mais relevantes foram de

Manwa H. e Manwa F. (2014), Zhenq Q., Ku-

ang Y. e Huang N. (2016), Carlos et al. (2016),

Leon C. e Araña J. (2014) além de outros autores.

As publicações tratam respectivamente do alívio

da pobreza através de políticas e programas de tu-

rismo; desenvolvimento coordenado do turismo ur-

bano, economia e transportes; qualidade da experi-

ência turística em virtude da política de transporte;

e valoração econômica das políticas de mudanças

climáticas.

De 2018 a 2023 o tema de ecoturismo pas-

sou a ter maior relevância e de ocorrências, mas

ainda é considerado um tema com baixa densi-

dade (menos desenvolvido). O cluster `formulação

de políticas' permanece como um tema motorizado

com alto grau de relevância e de desenvolvimento,

contudo, está um pouco mais ao centro do mapa,

com menor número de ocorrências (bolha menor)

e se encontra acompanhado de novas palavras cha-

ves como `análise envoltória de dados', `e�ciência',

`desenvolvimento do turismo' e `tomada de deci-

são'.

No mesmo período surge também o tema de ni-

cho `percepção'. Esses tipos de temas são conside-

rados muito especializados e de caráter periférico

(Cobo et al., 2011). Neste tema os autores bus-

cam apresentar resultados sobre a percepção dos

sujeitos (turistas ou residentes) em assuntos como

gestão do patrimônio (Gholitabar S. et al, 2018),

impacto das políticas rurais no turismo (Giaccio

V. et al., 2018), imagem do destino (Yagmur Y. e

Aksu A., 2020), avaliação de estratégias para pla-

nejamento (Gore S. et al., 2020) e medidas de re-

cuperação da indústria do turismo (Cruz-Ruiz E.,

Cruz E. e Caballero-Galeote L., 2022). Os mo-

vimentos realizados na evolução temática nos re-

cortes temporais estabelecidos estão apresentados,

resumidamente, na �gura 10.

Figura 10 | Mapa da Evolução temática APP de turismo 2003 a 2023
Fonte: Biblioshiny
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Em suma, podemos concluir que o tema `For-

mulação de políticas-2003-2010' evoluiu para eco-

turismo e formulação de políticas no período de

2011 a 2017. Os estudos de `Desenvolvimento do

Turismo-2003-2010' moveram-se para `formulação

de políticas-2011-2017', que por sua vez deram

abertura para os temas emergentes como `conser-

vação' e outros assuntos já consolidados como o

`desenvolvimento do turismo' que teve crescimento

no número de ocorrência e moveu-se do quadrante

superior esquerdo (tema de nicho), em 2003-2010,

para quadrante superior direito onde estão os te-

mas motorizados do campo de pesquisa.

3.7. Investigações identi�cadas que tratam

especi�camente da avaliação de políticas pú-

blicas

Os dados a seguir, foram extraídos a partir da

leitura dos 100 documentos elencados na pesquisa

bibliométrica e dizem respeito às contribuições que

tratam especi�camente da avaliação de políticas

públicas de turismo nos últimos 20 anos em todo

o mundo.

De posse dos dados apresentados no quadro

5, pode-se observar que apenas 15 artigos apre-

sentam estudo especí�cos de avaliação de polí-

ticas/programas/ações públicas de turismo. Isso

corresponde a apenas 15% do total de documen-

tos gerados na pesquisa bibliométrica. Outro dado

importante a ser destacado é que 40% das inves-

tigações especí�cas de APP de turismo foram re-

alizadas nos últimos 05 anos (de 2019 a 2023),

isso reforça o pensamento de Hall (2004) sobre o

crescente reconhecimento da realização de avalia-

ção dos processos, decisões, ações, procedimentos

e programas voltados para o turismo.

Percebe-se também, a partir da leitura de to-

das as investigações, que alguns dos autores bus-

caram dar contribuições mais teóricas acerca da

temática ou dar subsídios para o planejamento de

ações governamentais para o desenvolvimento do

turismo, a exemplo de Mangion et al. (2012), que

aplicou um modelo dinâmico chamado Sistema de

Demanda Quase Ideal (AIDS), que segundo o au-

tor �é usado para quanti�car o impacto na elasti-

cidade da demanda da política de Malta de apoiar

as férias turísticas inclusivas britânicas� (p. 1).

A aplicação desse sistema teve como foco utilizar

seus resultados para elaboração de políticas de tu-

rismo e não para avaliar as existentes.

Em 2013, o autor Hall, C. M. apresentou um

exemplo de análise categórica da implementação

da Convenção sobre Diversidade Biológica de 1993

para ajudar a esclarecer conceitos-chave que auxi-

liam na análise comparativa da governança e da

política de turismo entre jurisdições e ao longo do

tempo.

Já os autores León, C. J., e Araña, J. E. (2016)

estudaram a valorização econômica dos turistas de

uma política de destino "carbono neutro"nas Ilhas

Canárias. Seus resultados têm implicações para o

desenho de políticas de turismo e para o estudo

do valor econômico das políticas de turismo. No

mesmo ano, Zheng, Q., Kuang, Y., e Huang, N.

(2016) apresentaram a construção de sistemas de

avaliação da economia do turismo e dos transpor-

tes em uma região da China com a adoção do

modelo sintético de avaliação e o modelo de co-

ordenação de acoplamento para estimar os índices

sintéticos da economia do turismo e do sistema

de transportes. O objetivo do estudo também foi

de propor aos formuladores de políticas e plane-

jadores turísticos sugestões de melhoria na região

estudada. Objetivo também contemplado na in-

vestigação conduzida pelos autores Vystoupil, J.,

�auer, M., e Repík, O. (2017) ao realizarem a aná-

lise quantitativa do potencial turístico na Repú-

blica Checa.
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Quadro 5 | Relação das Investigações que tratam especi�camente de Avaliação de Políticas Públicas de Turismo 2003-2023

Fonte: elaboração própria

4. Conclusões da análise bibliométrica

A avaliação de políticas públicas de turismo

tem se tornado um tema de grande importância

nos últimos anos. A compreensão das concepções

e práticas adotadas nesse campo tem sido funda-

mental para subsidiar as tomadas de decisões e o

desenvolvimento de ações e�cazes pelos gestores

públicos. Nesse contexto, viu-se, através do ma-

peamento bibliométrico, que a literatura interna-

cional tem desempenhado um papel fundamental

ao trazer contribuições relevantes sobre o assunto

como é possível comprovar por meio do aporte
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apresentado no quadro 2, onde foram elencadas as

principais concepções acerca das categorias intrín-

secas ao tema da avaliação de políticas públicas de

turismo dos documentos mais citados do mundo.

A pesquisa também mostrou as principais refe-

rências sobre o assunto, sejam sobre contribuições

teóricas ou estudo de caso que buscaram medir a

e�ciência das políticas e ações que foram impor-

tantes no desenvolvimento de territórios nos as-

pectos econômicos, sociais e ambientais, ou para

subsidiar os gestores nas tomadas de decisões que

afetam as comunidades.

Viu-se que a temática de sustentabilidade é

uma das bases a ser considerada no desenvolvi-

mento do turismo, desse modo, muitos autores es-

tão envolvidos nos estudos sobre o surgimento de

modelos que atendam os cuidados com o meio am-

biente, a exemplo do ecoturismo. Além disso, au-

tores como Hall (2013), Vernon et al. (2005), Ra-

mos, T. et al. (2007) Wang, S. et al. (2016) apon-

taram também a participação social como uma ca-

tegoria intrínseca ao desenvolvimento do turismo

e que, portanto, devem-se considerar este aspecto

na construção das ações públicas que visam o de-

senvolvimento local através da atividade turística.

Outra contribuição desse estudo foi a de evi-

denciar a estrutura conceitual e as tendências de

estudo, assim como o comportamento do desenvol-

vimento temático nas fatias de tempo 2003-2010,

2011-2017 e 2018 a 2023, con�rmando a relevân-

cia de assuntos como percepção dos sujeitos, e�-

ciência, ecoturismo, desenvolvimento sustentável,

gestão e formulação de políticas de turismo.

Como limitação, no que concerne a esta pes-

quisa bibliométrica, aponta-se o levantamento em

apenas duas bases de dados, embora estas se re-

velem como instrumentos potentes para mapea-

mento de informações das publicações cientí�cas

de diversas áreas. Outra limitação foi a quantidade

de artigos com acesso limitado ou sem link para di-

recionamento ao documento, o que impossibilitou

a análise 17 documentos dos 100 que foram lista-

dos após tratamento do RStudio.

Com a realização do mapeamento bibliomé-

trico sobre avaliação das políticas públicas de tu-

rismo, vê-se a necessidade de abordar, em estudos

futuros, de forma intrínseca e integrada, como es-

tas ações tratam as questões de sustentabilidade, a

participação dos sujeitos sociais e a perspectiva de

desenvolvimento que vá além das questões econô-

micas e o papel do Estado como mediador e ga-

rantidor de ações voltadas para o desenvolvimento

do turismo.
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